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ABSTRACT 

The road system is very important for social and economic development for any region. 

However, road traffic has had major impacts on the environment, including wildlife mortality 

due to roadkill. This study aimed to conduct a survey of deaths from roadkill of wild animals on 

the GO-154 highway, between the cities of Ceres and Carmo do Rio Verde-GO, and propose 

mitigation measures to reduce these occurrences. This survey was conducted from August 

2015 to July 2016. Species were identified on site by external morphology, and occurrences 

were documented using a camera. Monitoring was weekly with a total of 6240 km, totaling 240 

days. The vehicle followed with an average speed of 60 km / h. Were found 73 run over 

vertebrates. Of these, 32 (44%) mammals, 18 (25%) birds, 17 (23%) reptiles and 6 (8%) 

amphibians and 15 individuals were not identified. The trampling rate of animals in GO 154, 

Ceres-Carmo stretch of Rio Verde, was 0.012% individuals / km. Differences in run-over rates 

were found between the dry and rainy seasons for the white-eared skunk (Didelphis 

albiventris), the species with the highest run-down rate. The location of the roadkill related to 

the habits of the species or groups that the skunk case was concentrated near the residences 

and in most species was concentrated near the forest fragments divided by the highway. This 

work proposes mitigating measures such as air tickets for arboreal fauna, signs with signs and 

environmental education programs. 

Key words: highway, road ecology, mitigation measures 

 

 

RESUMO 

MONITORAMENTO DE ATROPELAMENTO DE FAUNA NA GO 154 ENTRE CERES E 

CARMO DO RIO VERDE. 

O sistema viário é muito importante para o desenvolvimento social e econômico para qualquer 

região. Entretanto o tráfego rodoviário tem trazido grandes impactos ao ambiente, entre os 

quais a mortalidade de animais silvestres devido a atropelamento. Este trabalho teve como 



 

objetivo realizar um levantamento das mortes por atropelamento de animais silvestres na 

rodovia GO-154, no trecho entre as cidades de Ceres e Carmo do Rio Verde-GO, e propor 

medidas mitigadoras para reduzir essas ocorrências. O referido levantamento foi realizado no 

período de agosto/ 2015 a julho/2016. As espécies foram identificadas no local pela morfologia 

externa, sendo as ocorrências documentadas utilizando câmara fotográfica. O monitoramento 

foi semanal com o total de 6240 km, totalizando 240 dias. O veículo seguiu com velocidade 

média de 60 km/h. Foram encontrados 73 vertebrados atropelados. Destes, 32 (44%) 

mamíferos, 18 (25%) aves, 17 (23%) répteis e 6 (8%) anfíbios e 15 indivíduos não foram 

identificados. A taxa de atropelamento de animais na GO 154, trecho Ceres-Carmo do Rio 

Verde, foi de 0,012% indivíduos/km. Foram encontradas diferenças nas taxas de 

atropelamentos entre as estações seca e chuvosa para o gambá-de-orelha-branca (Didelphis 

albiventris), a espécie com maior taxa de atropelamento. A localização dos atropelamentos 

relacionada aos hábitos das espécies ou grupos que o caso do gambá se concentrou próximo 

as residências e na maior parte das espécies concentrou-se próximo aos fragmentos florestais 

divididos pela rodovia. Propõe-se com esse trabalho medidas mitigadoras como passagens 

aéreas para fauna arborícola, placas com sinalização e programas de educação ambiental.  

Palavras-chaves  Rodovias, ecologia de estradas, Medidas de Mitigação.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As rodovias são fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico da 

humanidade, entretanto causam grandes impactos ambientais, como por exemplo, o aumento 

da taxa de mortalidade da fauna silvestre, vítima de atropelamento. Muitas espécies não 

reconhecem a rodovia como uma barreira e por isso a utilizam para o deslocamento ocorrendo 

assim os atropelamentos (MAIA e BAGER, 2013). Contudo, a fragmentação de hábitat 

causada pela construção de estradas caracteriza-se como um mecanismo de alto impacto, 

uma vez que remove a cobertura original gerando efeito de borda e alterando a estrutura e 

função da paisagem (PRADO et al., 2005). 

Os impactos negativos ocasionados pelas estradas podem ser divididos em físicos, 

químicos e biológicos. Dentre os biológicos estão: fragmentação, efeito barreira, focos de 

incêndios, introdução de espécies exóticas, aumento da caça e desmatamento, atração de 

espécies e atropelamentos. (ASCENSÃO e MIRA, 2006). Os estudos em países da Europa 

sobre atropelamento da fauna revelaram que a as rodovias são a causa principal na redução 

da população da fauna silvestre (SORENSEN, 1995). As populações de vertebrados podem 

sofrer decaimento caso os índices de atropelamento superem os índices de reprodução e 

imigração e suspeita-se que o principal fator responsável diretamente pela mortalidade de 



 

vertebrados em escala global seja a colisão com veículos, superando a mortandade pela caça 

(FORMAN e ALEXANDRE, 1998). A barreira produzida pelas estradas impede o fluxo gênico 

entre populações separadas, com isso há o aumento do risco de extinção local, devido aos 

efeitos demográficos, mudanças genéticas e ambientais (LAURANCE et al, 2009).  

Ademais, as taxas de atropelamento são, em geral, subestimadas, pois quando os 

animais que não morrem no momento da colisão deslocam-se para a vegetação adjacente, 

onde perecem sem serem contabilizados. Pequenos vertebrados mortos são levados 

rapidamente por necrófagos. Nas estradas, as carcaças de animais de médio porte 

desaparecem da rodovia em período compreendido entre um e 15 dias (FISCHER, 1997). 

Nos Estados Unidos realizou-se uma estimativa de que na década de 60 ocorreu 365 milhões 

de atropelamentos/ano (SEILER e HELLDIN 2006). No Brasil, segundo o Centro Brasileiro de 

Estudos de Ecologia de Estradas – CBEE (2019), estima-se que 437 milhões de animais 

silvestres são atropelados por ano. De acordo com o CBEE, a grande maioria dos animais 

mortos por atropelamento (90%) é composta por pequenos vertebrados, como sapos e 

pequenas aves. 

Pesquisas sugerem medidas mitigadoras como: placas de sinalização, redutores de 

velocidade, corredores, pontes, túneis ou passarelas para animais na tentativa de evitar que 

esses cruzem as estradas e educação ambiental (BAGATINI, 2006).   

Este trabalho tem como objetivo realizar um levantamento das mortes da fauna 

silvestre causada por atropelamento na rodovia GO-154, no trecho entre as cidades de Ceres 

e Carmo do Rio Verde – GO, bem como estabelecer suas principais causas e propor 

mitigações. 

 

MATERIAL E METODOS 

 

Este trabalho foi realizado na rodovia GO 154, no trecho entre os municípios de Ceres 

e Carmo do Rio Verde em Goiás (Figura 1), o trecho corresponde a 13 km, no período de 

agosto/2015 a julho/2016. Foram realizadas cinco amostragens semanais no trajeto que 

compreende 26 Km, totalizando 6.240 Km.  A área de estudo está inserida no domínio do 

Cerrado, com pastagens e agricultura dominantes na paisagem do entorno da rodovia. O clima 

da região é Aw de acordo com a classificação de Köppen, com temperatura média 24, 6 ºC e 

sazonalidade com chuva no verão e seca no inverno. 



 

 

Figura 1- Rodovia GO-154 (em azul) e os fragmentos florestais cortados pela rodovia 

(perímetro em branco). Fonte : Google earth  

 

O monitoramento da referida rodovia foi executado de carro a velocidade aproximada 

de 60 km/hora. Durante as viagens no mínimo dois observadores vistoriaram toda rodovia em 

busca de animais ou vestígios de animais atropelados. As observações foram realizadas duas 

vezes ao dia entre 10h e 11h; e entre 17h e 18h.  Os registros foram feitos em caderno de 

campo contendo o horário, a localização georeferenciada e registo fotográfico (em três 

posições). A identificação foi baseada na morfologia externa e através da literatura. As 

carcaças foram removidas da rodovia para evitar animais necrófagos que poderiam 

igualmente ser atropelados e mortos. Os vertebrados foram categorizados entre as classes 

Mammalia, Aves, Reptilia e Amphibia.  

Os dados foram submetidos a análise para cálculo de animais/km/dia, que representa 

a média diária de animais atropelados multiplicados por 30 (dias do mês) e dividido pela 

quilometragem percorrida por dia (26 Km). Foi também calculado a taxa ade atropelamento 

que representa a razão entre o número total de atropelados, a extensão da rodovia monitorada 

(26 Km) e o tempo total de monitoramento (240 dias).  

 

RESULTADOS 

 

Num total de 240 dias de observação 73 atropelamentos de vertebrados assim 

distribuídos: 32 (44%) mamíferos, 18 (25%) aves, 17 (23%) répteis e 6 (8%) anfíbios.  Todos 

foram identificados quanto ao nível taxonômico mais elevado e 15 (20%) não foram 



 

identificados em nível de espécies, destes 9 (60%) são répteis, 3 (20%) são mamíferos e 3 

(20%) são aves. A taxa de atropelamento total foi de 0,012 Entre os mamíferos o gambá-de-

orelha-branca (Didelphis albiventris) foi o de maior ocorrência e consequentemente o com 

maior taxa de 0,013 animais/Km/dia. Quanto à situação do grau de risco de extinção da 

espécie descrita por Machado et al. (2018), a maior parte foi menos preocupante, enquanto o 

tamanduá bandeira tem situação quase ameaçada e o macaco prego tem situação vulnerável 

(Tabela 01). 

Tabela 01- Vertebrados atropelados na GO-154 no trecho Ceres – Carmo do Rio Verde 

Nome Científico Nome comum 
Situação 

Classe  N 
animais 

/km/dia 

Rhinella schneideri Sapo-cururu  LC Amphibia 6 0,008 

Tyto alba Coruja-da-igreja S/D Ave 1 0,001 

Cariama cristata Siriema  LC Ave 2 0,003 

Aramides cajaneus Saracura-do-brejo  LC Ave 4 0,005 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta  LC Ave 5 0,006 

Ramphastos toco Tucano-toco  LC Ave 1 0,001 

Volatinia jacarina Tiziu LC Ave 2 0,003 

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca LC Mammalia 10 0,013 

Galictis cuja Furão LC Mammalia 2 0,003 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato  LC Mammalia 3 0,004 

Coendou prehensilis Ouriço-caxeiro LC Mammalia 3 0,004 

Nasua nasua Quati-de-cauda-anelada LC Mammalia 3 0,004 

Sapajus libidinosus Macaco-prego NT Mammalia 3 0,004 

Myrmecophaga 

tridactyla 
Tamanduá-bandeira 

VU 
Mammalia 2 0,003 

Tamandua 

tetradactyla 
Tamanduá-mirim 

LC 
Mammalia 1 0,001 

Euphractus sexcinctus Tatu-peba LC Mammalia 1 0,001 

Dasypus 

novemcinctus 
Tatu-galinha 

LC 
Mammalia 1 0,001 

Salvator merianae Teiú LC Reptilia 1 0,001 

Boa constrictor Jiboia-constritora LC Reptilia 4 0,005 

Chironius bicarinatus Cobra-cipó  LC Reptilia 3 0,004 

Não identificados    15 0,019 
 

Legenda: Quase Ameaçada (NT), Menos Preocupante (LC), Vulnerável (VU) sem dados (s/d) 

segundo por Machado et al. (2018) e N = Número de animais atropelados. 

 



 

A taxa de atropelamento de vertebrados por dia a campo na GO-154 foi de 0,093 

indivíduos /Km/dia, sendo encontrado no máximo 3 indivíduos. A taxa de atropelamentos de 

mamíferos, aves, répteis e anfíbios, foi respectivamente 0,044; 0,026; 0,033; 0,007  indivíduos 

/Km/dia.  

Apesar de não ter sido feita análise estatística, os dados revelam que ocorreu maior 

índice de atropelamentos na estação chuvosa (outubro a março) com 48 atropelamentos e na 

estação seca (abril a setembro) com 25 atropelamentos. Acredita-se que as mortes estejam 

relacionadas a maior atividade de deslocamento da fauna entre os fragmentos florestais a 

procura de alimentos e quando a vegetação lindeira da rodovia aumenta dificultando assim a 

visualização das espécies por parte dos motoristas, já que a rodovia não possui acostamento 

(Figura 2).  

 

Figura 02 - Quantidade de vertebrados atropelados na GO-154. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Constatou-se nesse estudo maior incidência de atropelamentos de gambás Didelphis 

marsupialis (Didelphidae), que também foi obtido por Pinowski (2005) realizado na Venezuela. 

Ele também encontrou o canídeo Cerdocyon thous (Canidae), também registrado entre os 

atropelados na rodovia GO 154.As mortes de gambás e canídeos como raposas e cachorros 

do mato podem estar relacionadas ao hábito carniceiro destes animais. A ocorrência de 

cobras como no caso foi visualizada a jibóia (Boa constrictor) e lagartos como o teiú (Salvator 

merianae) tem seus índices justificados pelo asfalto quente por se tratar de animais 

pecilotérmicos, essa migração para o asfalto ocorre especialmente após a chuva como 

justifica Bernardino e Dalrymple (1992). A morte por atropelamento das aves deve-se aos 
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forrageamento de grão na rodovia. A maior parte das mortes nas rodovias ocorre com 

espécies que convivem bem com perturbações humanas (BENNETT, 1991). A compensação 

das taxas de mortalidade, dessas espécies, faz-se pela alta taxa reprodutiva (HODSON e 

SNOW, 1965). Dessa forma, tem-se uma situação na qual o impacto negativo, embora 

presente possui baixa magnitude e importância.  

Uma crescente literatura (BENCKE e BENCKE, 1999; SEIBERT e CONOVER, 1991; 

SEILER, 2001) sugere que os atropelamentos de animais ocorrem principalmente na estação 

chuvosa, que está geralmente associada ao período reprodutivo e maior disponibilidade de 

fontes de alimento, aumentando assim a probabilidade desta cruzar rodovias e as chances de 

colisão (FORMAN e ALEXANDER, 1998; PINOWSKI, 2005; SMITH e DODD, 2003). Porém 

os trabalhos de Carvalho et al. (2015) Gumier-Costa e Sperber (2009) não encontraram 

diferenças significativas entre as estações chuvosas e as estações secas, apesar dos 

registros serem maiores na estação chuvosa, o que também foi verificado nesse trabalho 

(Figura 02). O mês de janeiro de 2016 atingiu uma pluviosidade atípica, com alto índice 

pluviométrico, o que pode indicar a baixa taxa de atropelamento com a redução da velocidade 

dos automóveis e por ser o mês de férias estudantis, responsável por grande fluxo de veículos 

entre as cidades Carmo do Rio Verde e Ceres. Por isso, faz-se necessário campanhas de 

educação ambiental entre os motoristas de transporte escolar. Com o retorno do período letivo 

(fevereiro) e o crescimento da vegetação lindeira, favorecida pela pluviosidade de janeiro, 

invadiu a lateral da rodovia sem acostamento, dificultando a ainda mais a visibilidade do 

condutor, colocando os animais em situação perigo.  

Vários autores (DELEVEY e STOUFFER, 2000; LAURANCE, et al., 2004; OLIVEIRA 

et al., 2011) defendem que há uma relação entre o nível de ruído e o afastamento da fauna, 

especialmente das aves, sendo assim quanto menor o nível de ruído maior a chance de 

atropelamento, nesse trabalho verificou-se que de forma geral os menores índices estavam 

mais próximos dos centros urbanos de Ceres e Carmo do Rio Verde.  

Foi possível identificar episódios de atropelamento intencional, através do registo 

fotográfico com marcas de frenagem em direção a carcaça do animal (tatu-galinha) na borda 

da via, indicando que o motorista saiu do trajeto esperado para atingir o animal. Esse 

comportamento, ou seja, atropelamento intencional de animais que cruzam a rodovia também 

foi relatado por Prada (2004) e Rodrigues et al., (2002), os autores propõe programas de 

educação que poderiam enfocar essa questão, bem como a inclusão na legislação brasileira 

de punição específica para esse tipo de comportamento. 

Outro fator relacionado com os atropelamentos é o maior número de fragmentos no 

entorno (CUNHA et al., 2010). Ressalta-se, porém que diferenças fisionômicas dentro do 

mesmo bioma podem registrar diferentes valores para cada classe taxonômica, mesmo que 

os valores totais de atropelamentos sejam semelhantes (COELHO et al., 2009). Corroborando 



 

com essa ideia, Cairo e Zalba(2007) defendem que a paisagem local deve ser considerada 

em escala fina, levando-se em conta os fragmentos presentes próximos à estrada, assim 

como a composição e abundância de espécies de cada localidade.  

A rodovia afeta diretamente a dinâmica entre os fragmentos fonte-sumidouro, 

contribuindo para a redução no fluxo gênico, endogamia e até mesmo extinções locais, e no 

caso a própria rodovia pode ser considerada um sumidouro, uma vez que as populações não 

conseguem colonizar ou migrar para novas áreas, devido o atropelamento (WOODROFFE e 

GINSBERG 1998). O modelo de metapopulação fonte-sumidouro considera as populações 

fonte como aquelas cuja taxa de natalidade excede a taxa de mortalidade, são em geral 

fragmentos maiores e de melhor qualidade de habitat. Os sumidouros são as populações cuja 

taxa de mortalidade excede a taxa de natalidade, em geral apresentam uma área menor, baixa 

qualidade de habitat e a menor probabilidade de persistência das espécies (PULLIAM 1988). 

Assim, as taxas de atropelamento indicam migrações que podem estar associadas aos 

deslocamentos entre fontes e sumidouro, no caso do macaco-prego em um fragmento de um 

dos lados da rodovia possui vegetação mais densa e com fonte de recursos hídricos enquanto 

que no lado oposto a vegetação se encontra menos densa e de menor porte. 

 Para se avaliar o impacto de atropelamentos na fauna local, é necessário 

conhecimento sobre a riqueza de espécies da região, visando determinar quais são afetadas, 

e em relação à abundância das populações locais, que podem determinar o nível que esse 

impacto tem sobre essa população (RIZATTI, 2012). Este trabalho não objetivou realizar uma 

pesquisa de riqueza e abundância de espécies da fauna, mas ressalta-se a importância em 

fazê-lo.   

Pesquisas sugerem medidas como corredores, pontes, túneis ou passarelas para 

animais na tentativa de evitar que estes cruzem as estradas. Também há críticas a estas 

medidas que poderiam aumentar a taxa de predação ou caça nestas passagens e mais 

investigações são necessárias (KIRATHE e PARRY, 2003; SMITH e DODD, 2003). 

Como estratégias de redução de atropelamentos, sugere-se que seja feita a supressão 

da vegetação marginal, a elaboração de materiais informativos de cunho educacional visando 

a educação ambiental, melhoria da sinalização e um maior controle da velocidade dos 

veículos.  

CONCLUSÕES  

Fazendo uma avaliação sobre o impacto causado pelas rodovias conclui-se que os 

atropelamentos ocorrem principalmente devido a falta de dispositivos facilitadores de 

travessia para a fauna silvestre, visto que em todo o percurso monitorado não foi evidenciada 

nenhuma medida mitigatória para evitar tais colisões. 



 

Visando a preservação da diversidade biológica local sugere-se medidas como: 

sinalização, corredores, túneis, passarelas arborícolas, além de uma maior conscientização 

da população sobre os danos dos atropelamentos à fauna silvestre.  
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Todos os manuscritos são revisados inicialmente pelos editores da revista. Se eles são 

considerados dentro dos objetivos e escopo da Revista Brasileira de Gestão Ambiental e 

Sustentabilidade (ISSN 2359-1412), os manuscritos acadêmicos são então enviados para 

revisão externa. Cada manuscrito é revisado por pelo menos dois revisores. Os revisores 

normalmente respondem dentro de dois meses e uma decisão editorial é feita assim que 

ambos os relatórios são recebidos. 

Sugestão de Revisores 

Os autores podem enviar sugestões de colaboradores para avaliar os manuscritos. Devem 

ser fornecidas as seguintes informações: nome, endereço de e-mail e instituição de origem. 

Transferência de Direitos Autorais 

Todos os arquivos aceitos para publicação na Revista Brasileira de Gestão Ambiental e 

Sustentabilidade (ISSN 2359-1412) apenas serão publicados após a assinatura do Termo de 

Transferência de Direitos Autorais por todos os autores. 

Termo de Transferência de Direitos Autorais 

"O(s) autor(es) abaixo-assinado(s) afirma(m) que o artigo que está sendo submetido é original, 

não infringe leis de direitos autorais ou quaisquer outros direitos de propriedade de terceiros, 

não foi publicado anteriormente, e não está sendo considerado para publicação em outro 

lugar. Os autor(es) confirma(m) que a versão final do manuscrito foi revisto e aprovado por 

todos os autores. Todos os manuscritos publicados são de propriedade permanente 

da Revista Brasileira de Gestão Ambiental e Sustentabilidade (ISSN 2359-1412) e não pode 

ser publicado sem autorização por escrito de seus editores." 

Artigo No ____________ 

Título do Artigo:______________________________________________________" 

Nome(s) do(s) autor(es)                           

 Assinatura(s) 

_________________________________      ______________________________________

__________________________      _____________________________________________

___________________      _______________________________Data: 

____/_________/_________ 

Ética 



 

Quando o estudo, descrito no manuscrito, estiver relacionado com as experiências realizadas 

com os seres humanos e/ou animais, o(s) autor(es) deve(m) informar, no texto, se o projeto 

de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, de acordo com 

a Declaração de Helsinki. 

Estudos experimentais envolvendo animais devem seguir as diretrizes estabelecidas pelo 

"Manual de Cuidados e Procedimentos com Animais de Laboratório", do Biotério de Produção 

e Experimentação, da Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Instituto de Química, da 

Universidade de São Paulo, e os "Princípios Éticos de Experimentação Animal", do Colégio 

Brasileiro de Experimentação Animal. 

Evitando plágio 

Todos os manuscritos submetidos à Revista Brasileira de Gestão Ambiental e 

Sustentabilidade são checados para verificar a prática de plágio, usando o Sistema Doc x 

Web. 

As seguintes práticas são consideradas inadequadas na reutilização de material bibliográfico 

(plágio): 

• Copiar ipsis litteris (palavra por palavra) frases ou trechos de outros autores, publicados ou 

não, ou modificar apenas ligeiramente, sem reconhecer o autor original. 

• Reutilizar textos próprios anteriormente publicados, sem citação ou apresentar o mesmo 

artigo já anteriormente encaminhado para outra revista (auto-plágio). 

• Não mencionar e/ou não reconhecer a citação ou permissão para reproduzir emprestado 

ideias substancialmente semelhantes, conteúdo, tabelas ou ilustrações, que tenham sido 

publicados ou tenham direitos autorais por outrém. 

• Usar resumo de um documento que contém as ideias ou apresenta a essência de um 

argumento em linguagem que se condensa e comprime a língua original da fonte primária 

sem reconhecer o autor da obra. 

• Usar o método copiar e colar (Ctrl-C - Ctrl-V), onde pedaços de outros artigos, incluindo as 

de origem a partir da Internet, são misturados com as próprias palavras e fases sem 

reconhecer o autor do artigo fonte. 

No caso do Conselho Editorial tomar conhecimento do cometimento de plágio, um relatório 

será enviado ao autor correspondente para seu conhecimento e defesa. 

Se o cometimento de plágio for confirmado, os autores do artigo impugnado serão convidados 

a pagar a taxa de R$ 500,00 (quinhentos reais) por plágio (Taxa de Penalização de Plágio). 

Erros fundamentais em trabalhos publicados 

Quando o autor descobrir erro ou imprecisão significativo em seu próprio artigo publicado, é 

sua obrigação notificar imediatamente o editor da revista para retratar ou corrigir o artigo na 

forma de errata ou corrigenda. 

http://www.cometica.ufpr.br/Helsinque.htm
http://www.fo.usp.br/wp-content/uploads/Manual-Cuidados-com-Animais.pdf
http://www.cobea.org.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=65
http://www.docxweb.com/
http://www.docxweb.com/


 

No caso, o artigo será alterado de modo a indicar a retração e na próxima edição será 

informada a retração. 

Política de retração 

Os artigos podem ser recolhidos ou retirados pelos seus autores, patrocinador acadêmico ou 

institucional, editor ou editora, por causa de erro generalizado ou dados infundados ou 

irreproduzíveis. 

As infrações ao Código de Ética Profissional, como a submissão múltipla, falsas 

reivindicações de autoria, plágio, uso fraudulento de dados ou semelhantes, também irão 

resultar em retratação. 

Será solicitado a todos os autores do artigo a concordância com a retração. Nos casos em 

que algum(ns) autor(es) recuse(m) a assinar a retratação, os editores reservam-se o direito 

de publicar a retratação com o (s) autor(es) dissidente(s) identificado(s). 

Cópia impressa 

Sendo uma revista exclusivamente on-line, nenhuma cópia impressa da revista ou de artigos 

será enviada para o autor(es). Os autores dos artigos serão avisados, via correio eletrônico 

quando o número da revista estiver disponível e os autores podem tirar impressões e também 

distribuir os seus artigos apenas para uso não-comercial. Para uso comercial os autores 

deverão solicitar a permissão da Ecogestão Brasil. 

 

 

 


